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EMENTA 
Curso que visa familiarizar os estudantes com as tradições da disciplina no Brasil, no 
contexto mais amplo da história da antropologia. A bibliografia incluirá análises dos 
aspectos institucionais - museus, centros e faculdades onde os antropólogos desenvolveram 
seus trabalhos de pesquisa e ensino metodológicos e teóricos dessa história. 
 
 
PROGRAMA 
O curso pretende apresentar aos alunos um panorama da antropologia praticada no Brasil. 
As questões fundamentais que guiaram o curso são: como se constituiu a tradição 
antropológica no Brasil? Quais os temas nacionais que deram forma e conteúdo a uma 
disciplina que nasceu das tradições antropológicas inglesa, francesa, norte-americana e 
alemã? Quais foram – e são – os condicionantes históricos, sociais e institucionais que 



definiram e definem a antropologia no Brasil? Por esse motivo, a primeira e maior parte de 
curso será dedicada à leitura de monografias que marcaram a trajetória da disciplina, do 
final do século XIX à década de 1960. Em seguida, e tendo como base o conteúdo anterior, 
o curso voltar-se-á para o debate contemporâneo, isto é, para as linhas de pesquisas que têm 
marcado e definido a antropologia no Brasil. Sendo impossível dar conta da totalidade 
destas linhas de pesquisa, três serão destacadas: a etnologia; os estudos de gênero e a 
antropologia urbana 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
 Segue abaixo uma lista dos temas e das obras a serem abordadas durante o curso. No 
primeiro dia de aula será distribuído o programa completo do curso, com as leituras 
obrigatórias de cada aula bem como as datas dos seminários. 
 
Primeira parte: história da antropologia no Brasil 
Seminários:  

1. Curt Nimuendaju e seu lugar na antropologia brasileira 
2. Lévi-Strauss no Brasil 
3. Os Tupinambá em Florestan Fernandes e Eduardo Viveiros de Castro 
4. O estudo das relações raciais na década de 1950 e o projeto Unesco  
5. O estudo da aculturação dos imigrantes  
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Segunda parte: debates contemporâneos  
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados a partir de sua presença e participação nas aulas, de um 
seminário em grupo e de um trabalho final que corresponderão, respectivamente, a 20%, 
40% e 40% da nota final. Para os seminários, os alunos deverão formar grupos e organizar 
uma apresentação de cerca de 1h30 em torno de um dos temas propostos, que fazem parte 
do conjunto de questões a serem abordadas na primeira parte do curso (história da 
antropologia). Para o trabalho final, cada aluno deverá, individualmente, escolher uma das 
obras lidas na segunda parte do curso (debates contemporâneos) e elaborar um ensaio 
crítico contemplando questões como: escolha do objeto de estudo; localização da pesquisa 
no campo da disciplina; trabalho de campo versus trabalho de arquivo; metodologia 
utilizada; forma em que o livro é escrito, entre outras. Este trabalho deverá ter de 5 a 8 
páginas. O aluno que tiver presença inferior a 75% nas aulas será automaticamente 
reprovado, independentemente das notas obtidas, conforme as normas da unidade de 
ensino.  



 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

A ser combinado. 

 

 
 
 


